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REQUERIMENTO Nº 14/2019
Senhor Presidente,
Considerando que, a rotatória localizada na Avenida Joaquim Alves Guimarães confluência com a Avenida Santos Dumont, no Jardim Claudia, situa-se dentro de uma bacia hidrológica; um ponto de talvegue (ponto baixo), onde recebe água pluvial dos bairros: Jardim Califórnia, Jardim Alvorada, Residencial Eldorado e trechos dos bairros, Vila Elizabeth, Jardim Julia, Parque Canadá, Jardim do Bosque e Jardim Aeroporto, totalizando aproximadamente uma área de contribuição pluviométrica de 170 ha;
Considerando que, nesses trechos não existe rede de drenagem urbana, portanto a maior parte da água desses bairros vai sentido Avenida Raul Furquim, onde essa água tem uma grande concentração de volume. Ela passa sobre a Rodovia SP 322 e vai pera Avenida Santos Dumont em sua maior parte, segue em direção a rotatória na confluência com a Avenida Joaquim Alves Guimarães, que é o ponto estrangulador hidráulico de vazão do escoamento;

Considerando que, os parâmetros pluviométricos estabelecidos são com base nas últimas chuvas do mês de fevereiro de 2019, cujo índice foi de aproximadamente 100mm, onde o volume aproximado de contribuição é de 37,40 m³/s, (considerando uma taxa de infiltração média para área urbana em 14%). A chuva prevista de 100mm em 60 minutos é muito comum nessa época do ano, porém a bacia de contribuição tem área estimada em 170 ha, muito aquém do necessário;
Considerando que, na rotatória existem duas redes de 600mm e uma que está sendo feita de 1000mm, cuja capacidade de vazão somada das três redes de tubulações corresponde a um volume de 1,37m³/s, e nesse mesmo evento hídrico, se recebe uma contribuição de um volume de 37,40m³/s, ou seja, 26 vezes a mais do que a vazão que o sistema de drenagem suporta, causando o represamento ou alagamento daquela área. Como o sistema de drenagem tem capacidade de vazão apenas de 1,37m³/s, haverá uma sobra do volume de água de contribuição total da bacia que será de 3.160m³ para ser escoado gradativamente no período de tempo após a intensidade da chuva diminuir. Com isso, o efeito físico “in loco”, desse evento hídrico nas áreas adjacentes a montante a rotatória, é uma área represada com lamina d’água de 0,30m até 1,20m de altura no ponto mais crítico;
Considerando que, com o represamento da água no local, além da deterioração do asfalto (diminuindo sua vida útil, fator de fadiga em menor tempo) e todas as obras de infraestrutura urbana, a água também invade casas e empresas causando prejuízos e vários transtornos aos usuários desse setor, deixando o trânsito de veículos e pedestres prejudicado;
Considerando que, há anos esse problema persiste e ao mesmo tempo, serviços paliativos foram e são executados, mas as ações estão sendo tomadas aparentemente de forma empírica, sem lançar base de um estudo hidrológico e hidráulico mais profundo, já que o problema até hoje não foi resolvido;
Considerando que, os comerciantes reclamam de prejuízos com materiais perecíveis, o fato dos clientes não poderem entrar e nem sair de suas lojas, sem contar as pessoas que perdem móveis e veem seus imóveis desvalorizados por conta dessa situação, também há o prejuízo do erário, já que materiais são desperdiçados, com a falta de conclusão e/ou destruição do serviço feito;
Considerando que, em reunião o Diretor do Departamento Municipal de Obras afirmou, que a demora dessas obras, se deu em função da falta de autorização do DER para travessia sob a rodovia SP 322 (no cruzamento com a Avenida Santos Dumont), o que aconteceu há 15 dias:
Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie ao Prefeito Municipal, Sr. Senhor Fernando Galvão Moura, para que me esclareça os questionamentos e apresente documentos relacionados as obras de drenagem de água pluviais da Avenida Santos Dumont, no setor do 
Trancredão, bem como das galerias do Parque Residencial Eldorado, que sofrem com constantes alagamentos:
1. Projeto de drenagem de água pluvial, acompanhado do estudo hidrológico das bacias de contribuições, dos memoriais de cálculo e descritivo e do cronograma físico-financeiro das obras da rotatória;
2. Projeto das galerias de drenagem das águas pluviais do Parque Residencial Eldorado. Informar se o projeto foi executado em sua totalidade?
3. Cópia da autorização do DER para as obras de travessia das galerias de aguas pluviais, sob a rodovia SP 322 (no cruzamento com a Avenida Santos Dumont).
Nasser José Delgado Abdallah (Eng.º Nasser)
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